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This paper aims at discussing 
how computational environments 

approaches of architectural design 
process. Focusing on generative 
design, the main goal is to allow 

the perception of architecture 

as emergences in non-linear, auto-

the interaction of a vast universe 

as attractors or repellers for the 
architecture-systems evolution in 

time. The ideas presented here 

design process and digital culture, 
discussed in our research group 

Nomads.USP [Center for Interactive 
Living Studies, http://www.eesc.

A
Buscando conexões com o pensamento 
arquitetônico da vanguarda dos anos 1960 e 
1970 – de compreender a arquitetura como 

para os arquitetos das décadas de 1990 e 2000 se 

de uma outra arquitetura – arquitetura+, a 
arquitetura compreendida efetivamente como 

computacionais. Se nos anos 1960 e 1970 a 
corrida espacial e a decorrente possibilidade 

arquitetônico e impulsionavam um diálogo 

– termo cunhado por William Gibson no livro 

Gibson, em 1994, efetivou-se a possibilidade de 

digitais desempenham um papel fundamental 

desenvolvimentos das mais variadas áreas do 
conhecimento humano, entre sujeitos capazes de 

emergem essas questões vai além de discussões 
que centralizam a problemática da arquitetura 
contemporânea no computador como ícone de 
uma cultura digital. Nesse universo, os meios 
dessa cultura digital podem funcionar como 

de experimentar a lógica dos sistemas complexos. 

e prática dos meios digitais em arquitetura, 

uso das tecnologias computacionais, para além 

1940, permitiram pensar o computador a partir 

gerenciamento complexo e instável de vários 
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tecnologias, e os meios digitais suportadas por 
elas, podem ser vistos como ambientes para 

interagir, fazer conexões, aprender a conceber 

da complexidade. 

A partir de meados da década de 1990, ganha 

3D com poderosos recursos para modelagem 

experimentais em arquitetura em diversos 
países se estruturam no sentido de discutir o 

criativas incorporando métodos suportados 
pelas tecnologias digitais. Segundo Peter Testa 

em tecnologia computacional tem tornado as 

e engenharia atualmente quanto a teoria e o 
experimento foram no passado. [...] muitos 

formais e estruturas, assim como novos 
algoritmos para procurar, combinar e alinhar 

da arquitetura – do estático ao evolucionário. 

conceber propostas no sentido de corresponder 

de processos rígidos e hierarquicamente 
organizados, na de sistema que podem evoluir no 

entre sujeitos e arquitetura, entre sujeitos e 
arquitetura e o ambiente, se articulando em 

focalizando as vantagens sedutoras das 

realísticas como artifícios para seduzir o olhar. 
Para além dessas perspectivas, o presente 

trabalho pretende discutir os recursos desses 
ambientes computacionais como meios

em torno de uma abordagem complexista dos 
processos de design em arquitetura.

Evoluindo no tempo

de formas no tempo em ambientes digitais 
de modelagem causou forte impacto na 

abordagem complexista dos processos de design. 

complexo – a forma-arquitetura emerge em 

virtuais que a perpassam e integram. 

Seguindo essa linha, o arquiteto Greg Lynn 

que, efetivamente, fazem com que sejam 
interessantes para o design em arquitetura, e 

ampliado em complexidade e interesse para a 
arquitetura, a partir do momento em que se 

dos sistemas computacionais. Para Lynn, a 
característica que distingue todos os processos 

ambientes computacionais onde componentes 
abstratos possibilitam modelar e animar formas 
no contexto de uma temporalidade irreversível, 
os métodos de design envolvem, como coloca o 

O projeto que Lynn desenvolve de 1998 a 1999, 
juntamente com um time de colaboradores 
de diversas áreas - as Embryologic Houses –, 
condensa e ajuda a compreender com maior 
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de limites geométricos que possibilita uma 

construtivos, materiais, efeitos espaciais e 
efeitos estéticos especiais.

maneira similar ao que ocorre na natureza, esse 
script é submetido a processos como crossover e 

processo pode ser utilizada para a tomada de 
decisões mais intuitivas ou para assinalar uma 

Vários experimentos vem sendo desenvolvidos 

limites do uso de algoritmos genéticos nos 
processos de design em arquitetura auxiliados 
por tecnologias computacionais. Dentre esses 
se destacam os trabalhos do Emergent Design 

& Planning do MIT e os do Emergent Technologies 
– EmTech, da Architectural Association. Ambos 
os grupos utilizam técnicas que implicam o uso 
de algoritmos genéticos, como é o caso do GER8, 
em processos de design generativo. Segundo 
Martin Hemberg, que desenvolveu o GENR8 em 
pesquisa vinculada ao EDG, um dos objetivos 
centrais no desenvolvimento desse sistema de 

reativo, que interagisse dinamicamente com 
o ambiente. [...] isso é chamado tropismo e 

externas no crescimento.” [5]

envolvendo pesquisas em design emergente nas 

digitalmente evoluída e de manufatura auxiliada 

evolucionária foi utilizada para iniciar um 

Segundo os pesquisadores envolvidos, Una-

superfícies curvas inter-relacionadas foram 

Padrões geométricos emergentes informaram e 

Figura 01: Diagramas de Processo.
Greg Lynn Form. [3]

Dentre os diversos arquitetos que se dedicam a 

o uso de modelos computacionais evolucionários 

Frazer, o crescimento dessas células de código 
computacional “[...] depende do seu ambiente, 

do seu próprio código genético.” [4] Esse 

linear. Assim como essas células se dividem ou 
multiplicam, elas também morrem. Desse modo, 

exercício formal estilístico, mas de um processo 

natural – um processo generativo. 

Várias técnicas envolvendo conceitos evolutivos 
de design e utilizando modelos computacionais 

da década de 1990, estavam estabelecidas em 
áreas como arquitetura, aeronáutica, design 

estas áreas, a técnica implica um algoritmo 
genético (uma classe particular de algoritmos 
evolutivos que usam técnicas inspiradas pela 

biologia evolutiva como hereditariedade, 

parâmetros-chave de uma idéia de design
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Há padrões genéricos no processo de auto-

geometria tem ambos um papel local e um glocal 

A generatividade se coloca assim, como uma 
das chaves para uma abordagem complexista 
em arquitetura. Nas palavras de Edgar Morin, 

somente gera fato, mas o transforma em ordem 

códigos, as variáveis, produzem arquitetura 

computacionais capazes de suportar processos 
de design emergentes, auto-organizacionais, 
em experimentos morfogenéticos, constituem 

do diálogo via tecnologias computacionais, entre 
sujeitos, objetos(sistemas) e ambiente, entre 

numa trama dinâmica. 
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Figura 02: Relações geométricas intrincadas 
entre componentes secionais multiplanares e 

superfícies co-evoluídas. [6]

que transforma, o tempo da complexidade.  

Nas propostas vanguardistas das décadas de 
1960 e 1970 em arquitetura, como ilustra, por 

com os usuários, mas também no contexto 

em arquitetura para Price implicava entender 
como um sistema-arquitetura poderia abranger 

e reciclagem, em um continuo entre ordem, 

dos anos 1990 e 2000 que se relaciona com a 
complexidade é ainda, para além das abordagens 

design em ambientes computacionais. 

Segundo o arquiteto do EDG Michel Weinstock, 
no que concerne aos processos de design 

emergente: “Forma e comportamento emergem 
do processo de sistemas complexos. Processos 

sistemas naturais, e esses processos incluem 
trocas dinâmicas com o ambiente. 
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